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Cidade

Secretaria de Infraestrutura 
ampliará cemitério vertical

NOVAS GAVETAS

A Secretaria Municipal 
de Infraestrutura (Sinfra), 
visando a ampliação de 
locais para sepultamen-
to no Cemitério Muni-
cipal Jardim da Paz, em 
Tangará da Serra, enca-
minhou à Câmara Muni-
cipal o Projeto de Lei nº 
126/2021, para abertura 
de crédito especial no 
valor de R$ 600 mil.

O projeto autoriza que 
os recursos sejam utili-
zados para a construção 

Serão construídas 
200 unidades 
de lóculos 
no cemitério

Marcelo Sampaio

de 200 unidades de lócu-
los (gavetas) no cemité-
rio municipal, visando a 
ampliação de locais para 
sepultamentos. “É uma 
necessidade de espaço, 
devido a demanda do Co-
vid, entre outros fatores, 
que aumentaram a neces-
sidade de construção de 
mais lugares para sepul-
tamentos. Então, optamos 
por fazer esses blocos e 
ganhar mais tempo [até a 
construção do novo cemi-
tério]”, justifica o secretá-
rio Municipal de Infraes-
trutura, Marcos Scolari.

Segundo o gestor, a 
Sinfra já realizou o pro-
cesso de licitação e con-
tratará a empresa para 
montar o cemitério ver-
tical, “porque são blocos 

feitos de pré-moldados”.
A nova etapa do cemi-

tério vertical será constru-
ída em frente as 240 gave-
tas do cemitério vertical, 
localizado na entrada do 
cemitério municipal. A 
expectativa é de entregar 
esta ampliação até o final 
deste ano.

R$ 600 MIL – O recur-
so será também destinado 
para aquisição de 275 to-
neladas de massa asfáltica 
(CBUQ) que serão utili-
zados para a manutenção 
das vias públicas.

O projeto começou a 
tramitar na Câmara Muni-
cipal nesta semana e pas-
sará pela análise inicial 
das comissões, seguindo 
a plenário nas próximas 
semanas.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

1ª FERROVIA ESTADUAL

O secretário-executi-
vo do Ministério da In-
fraestrutura, Marcelo 
Sampaio Cunha Filho, 
avaliou positivamente a 
iniciativa do Governo 
de Mato Grosso de au-
torizar a implantação 
da 1° Ferrovia Estadual. 
Segundo ele, o governo 
estadual teve “ousadia, 

“Estado teve a ousadia de fazer a infraestrutura continuar 
crescendo”, diz secretário do Ministério da Infraestrutura

KARINE MIRANDA  / Sinfra-MT

coragem e entusiasmo” 
ao propor a construção 
da ferrovia, que vai per-
mitir a integração da 
malha ferroviária esta-
dual à nacional, ampliar 
a capilaridade do siste-
ma ferroviário e melho-
rar a  logística de Mato 
Grosso e de todo Brasil.

“Quero parabenizar o 
governador Mauro Men-
des pela iniciativa. Mais 
do que isso, pela ousadia 
de fazer a infraestrutu-
ra continuar crescendo. 
O Ministério da Infraes-
trutura tem arduamente 
trabalhado para expandir 
a infraestrutura do país 
com novas vias, hidro-
vias, aeroportos e portos. 
Quanto mais infraestru-

tura, melhor. Se tiver a 
iniciativa do Estado, me-
lhor ainda”.

Ele classificou ainda 
a assinatura do contrato 
entre Governo de Mato 
Grosso e a empresa Rumo 
S/A para a construção da 
ferrovia no Estado como 
“um dia histórico para o 
Brasil”. O contrato foi as-
sinado no início desta se-
mana e prevê a constru-
ção de 730 quilômetros 
de linha férrea que vão 
interligar os municípios 
de Rondonópolis a Cuia-
bá, além de Rondonópo-
lis com Nova Mutum e 
Lucas do Rio Verde, e que 
vão se conectar à malha 
nacional, em direção ao 
Porto de Santos (SP).

Ainda como estudante, pude perceber que a construção teórica da psi-
cologia — o estudo do comportamento humano, através de suas dife-
rentes escolas de pensamento, se estruturava, conforme o pensamento 
científico do século XX, no paradigma cartesiano. Aprendi o ser huma-
no modelado como uma máquina perfeita, tendo o sistema neuronal 
como engrenagem principal de onde surgiria a emoção — uma resposta 
química — e o sentimento como sendo a sua reação. Visão que consagra 
o materialismo e a primazia da razão.
Entretanto, vislumbrando a universalidade dos sentimentos, pois desde 
a pré-história  o ser humano sente com a mesma semelhança vibracio-
nal, entendi que o sentir ultrapassava os tempos, as épocas e as culturas.
Amor, ódio, fé e os mais de quinhentos sentimentos conhecidos são 
vivenciados como constantes universais humanas, variando conforme 
a época e a cultura em suas expressões, mas não nos seus conteúdos 
vibracionais.
Não é difícil compreender alguém de outra época ou cultura se nos fala 
que sentiu desprezo, paixão, etc. e isto porque somos capazes de sentir a 
vibração de cada sentimento de maneira equivalente. Natural, há que se 
considerar a experiência subjetiva, ao exemplo de se ouvir uma música. 
Mesmo a canção sendo a mesma, cada pessoa irá escutá-la conforme a 
sua experiência de vida.
Desta forma, comecei a estudar o sentir a partir da transdisciplinari-
dade. Além da psicologia, graduei-me em física, tendo como objetivo 
compartilhar outro olhar de mundo. Nesta trajetória, partindo da psico-
logia, psicanálise, física, biologia e artes, cheguei a um campo novo que 
nomeei de Ciência do Sentir.
Meus estudos então migraram para o paradigma vibracional, onde a na-
tureza, inclusive, a natureza humana, se fez compreendida como um 
complexo vibracional uno, inteiro e indivisível, onde o ser humano é 
concebido como um complexo vibracional cuja experiência de si mes-
mo é o Sentir. Sentir que se expressa através dos sentimentos — cari-
nho, mágoa, etc.; das sensações — frio, calor, etc.; e dos  pensamentos, 
que neste paradigma se apresenta como uma expressão do sentir, ou 
seja, aquela vibração que foi processada em pensamentos e que con-
firma que se acessamos ao que pensamos é porque podemos sentir os 
pensamentos.
Assim, mente e corpo são uno, representam imagens de um complexo 
que, em um universo hoje compreendido em dez dimensões de espaço 
e uma de tempo, tem a sua totalidade una reduzida pelo sistema percep-
tivo humano em três dimensões de espaço, o que resulta na capacidade 
simbólica e na ilusão de divisão e materialidade.
Compreendidos por este olhar, os sentimentos são elevados ao lugar de 
atores principais nas cenas de nossas vidas, direcionando, dessa forma, 
a psicologia para o paradigma vibracional.
Não é difícil comprovar que o sentir, sendo uma complexidade, compõe 
o nosso Eu. Se estamos felizes torna-se mais fácil lidar com a vida, mes-
mo e apesar das dificuldades. Mas se estamos insatisfeitos torna-se mais 
difícil lidar com a vida, mesmo e apesar das facilidades.
A questão é que vivemos em uma cultura que desdenha os sentimentos, 
aponta como fraqueza demonstrar o que sente: o homem que é homem 
não chora e sentir vergonha nem se fala. Fez-se um mito de que o ser 
humano superior teria domínio integral de seus sentimentos, apresen-
tando-se frio e calculista. E, nesse contexto, aprendemos a reprimir ou 
a tentar domar os sentimentos, quando de fato a riqueza e a evolução 
humana está na experiência dos sentimentos e em suas transformações.
Segundo a ciência do Sentir, os sentimentos são como diamantes que 
precisam ser lapidados para assim gerar riquezas internas, possibilitan-
do as pessoas adquirirem recursos para gerenciar as suas relações, as-
sim como a própria vida.
Neste paradigma emerge o Eu Sensível, aquele recorte do Eu que, con-
seguindo experienciar o sensível conscientemente, viabiliza o sabor do 
Eu, ou seja, o sentimento de Eu que cada pessoa possui de si mesma.

Beatriz Breves é psicóloga, psicanalista, bacharel e licenciada em 
Física. É presidente, membro efetivo e fundador da Sociedade da 

Ciência do Sentir (SoCiS) e autora de 8 livros sobre o tema, 
entre os quais o lançamento Entre o mistério e a ignorância – 

o desvendar da psiquê humana.


